Meio de cultura HPTH (Hitchens – Pike – Todd – Hewitt)
Kit com 10 tubos  13x100mm
Ref. 619.4 M.S.:10443010014

USO CLÍNICO:

Enriquecimento do material clínico para aumentar a recuperação de estreptococos ( hemolíticos. O Streptococcus do Grupo B é um dos principais causadores de infecções neonatais graves e o risco de infecção por este agente em recém-nascidos aumenta nos nascidos de mulheres que são colonizadas com este microrganismo nas áreas genital e retal. O uso do Caldo Todd Hewitt pode aumentar em até 50% o isolamento.
SIGNIFICADO CLÍNICO: 
O Caldo Todd Hewitt foi originalmente formulado por Todd e Hewitt para produção de hemólise por Streptococcus. Updyke e Nickle  modificaram o meio para o cultivo de Streptococcus beta hemolítico usado para procedimentos de anticorpos fluorescentes e sorotipagem baseada na produção da proteína M. O meio é muito nutritivo devido a presença de digestão péptica de tecido animal e infusão de cérebro e coração. Dextrose simula a produção de hemólise. Este meio é bem tamponado pelo fosfato de sódio e carbonato de sódio para neutralizar o ácido produzido durante a fermentação de dextrose. Esta destruição restrita de hemólise por estreptococos antigênicos. Foi também descoberto que o fosfato de sódio tem um efeito estimulante no crescimento de pneumococos. O Caldo Todd e Hewitt pode ser empregado como uma alternativa para o caldo soro e para o caldo digestão de carne de cavalo no cultivo de Streptococcus antes da tipagem sorológica .
COMPOSIÇÃO:

Infusão de coração bovino    500g
Digestão péptica de tecido animal  20g

Dextrose  2g

Cloreto de sódio  2g

Fosfato dissódico 0,4g

Carbonato de sódio  2,5g

pH 7,8 +/-2

APRESENTAÇÃO: 

Tubos com tampa de rosca 13 x 100 mm com MEIO DE CULTURA HPTH com 5ml do meio sólido.
AMOSTRAS: 
Amostras clínicas variadas onde haja a suspeita da presença de estreptococos ( hemolíticos.

A cultura de triagem deve ser realizada entre a 35ª e 37ª semanas de gestação de todas as gestantes, através da coleta de dois “swabs”, vaginal e retal (culturas cervicais, não são aceitáveis e a amostra não deve ser colhida com espéculo). Os “swabs” devem ser colocados em meio de transporte (Amies ou Stuart sem carvão).
PRINCÍPIOS DO PROCEDIMENTO: 
A inoculação da amostra no caldo deve ser feita diretamente, imergindo os dois “swabs” juntos em um mesmo caldo; 

Semear por dispersão com auxílio de uma agulha de semeadura bacteriológica, utilizando-se de um inóculo “pesado”.  
 - Incubar aerobicamente, a 35ºC, por 18-24 horas;

- Subcultivar em meio apropriado e realizar provas bioquímicas de identificação.

Leitura e interpretação: 

Cor original do meio: âmbar médio.

POSITIVO ( crescimento

NEGATIVO( ausência de crescimento.

Cuidados e precauções

Precauções de segurança devem ser tomadas com todas as amostras submetidas à análise microbiológica. A transferência de uma amostra para o meio de cultura é feita geralmente com o auxílio da alça bacteriológica calibrada, podendo as amostras também serem coletadas com o auxílio do "swab" e serem semeadas diretamente na superfície do agar. O material coletado com "swab" também pode ser transferido para um caldo de enriquecimento e este, incubado a 35°C ± 2°C de 4h a 6 h. Após a incubação, semear a amostra no meio de cultura.

Ensaios e resultados com cepas padrão ATCC

Streptococcus pneumoniae ATCC 10015: crescimento

Streptococcus pyogenes ATCC 19615: crescimento

Controle de qualidade 

a. Esterilidade -  Uma amostra do lote é colocada em estufa bacteriológica a 35°C ± 2°C durante 24 a 48 horas. Não havendo contaminação do meio, o lote é aprovado.

b. Crescimento - Preparar uma suspensão das cepas dos microrganismos indicadas no NCCLS ou no Manual do fabricante da matéria-prima, correspondentes a cada meio de cultura. Esta suspensão deve ser feita na escala 0,5 McFarland diluída na proporção 1:100 (0,1ml em 9,9ml de solução fisiológica). Após obter esta diluição, semeá-la no meio de cultura a ser testado, incubar a 35°C ± 2°C por 24 - 48 horas.  Os resultados obtidos nos testes devem corresponder aos resultados descritos nas instruções de uso do produto. 
TEMPO DE RESULTADO:  24 horas – 48 horas.

Armazenagem e transporte: Entre 2 ºC e 8 ºC. Manter a embalagem do meio de cultura fechada até o momento do seu uso. Abrir de acordo com as técnicas assépticas preconizadas em microbiologia em ambiente estéril. "Somente para uso diagnóstico in vitro". 
